
Ronca é eleito para
um novo mandato

oZ\ abertura das umas
na última sexta-feira revelou a
vitória do candidato único Anto-
nio Carlos Ronca, que recebeu
4538 votos em 5592 votantes,
dentre os 20817 membros da
comunidade com direito a voto.
Em númerosabsolutos o quórum
representou cerca de 27% do
total do colégio eleitoral
puquiano. Em números ponde-
rados, porém, esta proporção
bate nos 60%, resultados que
ficaram próximos àúltima elei-
ção ocorrida na PUC.

A baixa participação ficou
por conta dos estudantes com
um comparecimento pouco su-
perior a 19% (15% votaram
em Ronca, ficando também
entre os estudantes a maior
taxa de votos nulos), dos fun-
cionários 77% votaram (66%
em Ronca) e os professores
tiveram uma presença de 60%
(56% deram seu apoio ao pro- ~=-r:-""';

fessor Ronca).

REJULTADO ÇIGNlfICATI~O

Ouvido pelo PUCviva. mo-
mentos após a apuração, o pro-
fessor Ronca manifestou seu
contentamento com o resultado
que ele considerou bastante sig-
nificativo. "O apoio por nos
recebido aumentá a nossa res-
ponsabilidade para com acomu-
nidade," declarou o reitor
eleito.Quanto ao voto dos estu-
dantes o professor Ronca achou
a participação dentro das suas
expectativas.

Como metas prioritárias para
o início de sua nova gestão citou
a implantação do Plano de Car-
gos e Salários para os funcioná-
rios administrativos, o estabele-
cimento depolíticas acadêmicas
que reestudem a criação de cur-
sos e vagaspara o vestibulare um
trabalho sério na área da dívida
quemantenhaoequilíbrio econô-
mico-fmanceiromensal.

Finalizando o professor Ron-
ca afirmou que deverá estar co-
meçando a pensar em sua nova
equipe de trabalho logo após o
término da SBPC.



'c'lm1m
Urna a urna, contira como
a PDe escolheu seu reitor
~arnadrugadade sábado,

dia 15, encerraram-se as eleições
para a renovação da direção da
PUC-SP. O professor Pedro Cu-
nha, presidente da Comissão
Central Eleitoral (CCE), decla-
rou eleito o candidato único,
professor Antônio Carlos
Caruso Ronca, atual reitor.

A exemplo dos cinco dias de
pleito, a apuração dos votos foi
tranqüila e os resultados não
apresentaram grandes surpresas.

POSSE: S"E:RÁE:M
NO\IEMBRO

Terminadas as eleições, com
a proclamação oficial dos resul-
tados pela CCE, na madrugada de
sábado, segue-se os trâmites bu-
rocráticos para os encaminha-
mentos finais. A Reitoria enviará
um oficio ao Conselho Universi-
tário comunicando a conclusão do
processo eleitoral. Para tanto, será
convocada uma reunião extraordi-
nária da instância máxima da PUC.

O grão-chancelerda Fundação
São Paulo, cardeal dom Paulo
Evaristo Arns, receberá o comuni-
cado da Reitoria, apresentando o
resultado da escolha democrática
da comunidade universitária ho-
mologada pelo Consun. Em segui-
da, o cardeal enviará à Roma a in-
dicação do reitor para que seja
aprovada a sua nomeação.

A posse deverá serem 30 de no-
vembro.Nodia29,agestãoRooca,
iniciada com a eleição do profes-
sor JoelMartins, em 1992, comple-
ta o mandato de quatro anos.

SOROCABA
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I 2842 Alunos votante. 2675 Voto. de Aluno. no Candidato
996 Profe •• ore. votante. 926 Voto. de Funcionários no Candidato

974 Funcionário. votante. 937 Votos de Professores no Candidato





oSINPROeaAPROPUC,
através de seus presidentes, Luiz
Antônio Barbagli e Madalena Pei-
xoto, estiveram reunidos com o
reitor da PUC, professor Antônio
Carlos Ronca, para encaminhar
uma solução rápida para a regu-
larização da situação doprofessor
Luizito. Conforme combinado,
após três dias a partir da última
quinta-feira, o reitor deve dar um
parecer sobre o caso. Ficou de a
Reitoria solicitar form.almente ao
Conselho Departamental e ao de-
partamento de Comunicação
Jornallstica seus pareceres sobre
o caso. Com base nestas posições,
o reitor decidirá. Transcrevemos
a seguir a carta enviada ao Rei-
tor, colocando toda a situação.

cia1izadae endossada pelo departa-
mento, e que solicitouà Reitoria, por
duas vezes, emvão, a contratação do
professor mencionado.

Entendemos que a forma pela
qual a Reitoria vem se negando a
dar cumprimento ao resultado do
concurso, seja pela primeira nega-
tiva sem qualquer alegação de mo-
tivo, seja pela segunda, que de
modo burocrático e arbitrário refe-
riu-se a duas discutíveis punições
por fatos ocorridos há cinco anos,
em 1991, no quadro de uma greve
de amplas dimensões; fatos, que, até
hoje não foram sequer apurados, e
em relação ao quais, antes como
agora no pronunciamento da banca
examinadora, a posição do depar-
tamento de Comunicação Jor-
nalística foi desconsiderada, põem
a atual Reitoria como retificadora
de medidas arbitrárias e sem qual-
quer transparência, adotadas con-
juntamente no curso de 1991 pela
direção da Faculdade de Comuni-
cação e Filosofia e pelo Departa-
mento de Recursos Humanos, à re-
velia da posição oficial e manifesta .
do departamento.

De fato, então, um caso desen-
cadeado pela precipitação e
intransigência da direção da Facul-
dade, cuja conduta desde o início
encontrou a reprovação expressa
dos professores do departamento
(conforme carta anexa do profes-
sor Hamilton de Souza, chefe do
departamento de 1991 a 1995), foi
a partir daí encaminhado de modo
não democrático por vias obscuras
e burocráticas, ganhando contornos
e tramitando sem nenhuma discus-
são na instância departamental,
como em outros órgãos de-:delibe-

ração da vida acadêmica, e culmi-
nando com a demissão do profes-
sor em dezembro de 1991 - ferin-
do, aliás, o acordo interno que lhe
fàcultava a licença não remunerada
para a conclusão do trabalho de
mestrado; demissão, além disso,
sem qualquer acusação formulada
e, logo, sem possibilidade de defe-
sa, sem qualquer consideração di-
dática e às escondidas do departa-
mento, em pleno período de férias.

Uma instituição como a PUC,
composta por milhares de membros,
dotada de um estatuto interno e de
órgãos apropriados, e portadora de
valores democráticos históricos,
não pode, com efeito, abrigar um
caso de exclusão e veto eterno
como este, constituído de uns pou-
cos atos explícitos e oficiais de pu-
nição ou exclusão, e, como se sabe,
com tanto mais de decisões e inten-
ções subterrâneas. O caso vem cres-
cendo nas sombras e tem, assim,
cada vez comprometido mais e mais
pessoas e instâncias, mediante pro-
cedimento sem transparência, que,
já transbordando da universidade,
contaminam gravemente a imagem
de seriedade e democracia que está
historicamente ligada à PUC.

Que sejam extintas as punições
e proscritas da PUC as medidas
unilaterais! Que se restabeleça a
prioridade acadêmica da qualidade
de ensino e os princípios de trans-
parência e tolerância, essenciais à
vida democrática e à existência da
PUC!"

Luiz Antônio Barbagli - presi-
dente do SINPRO-SP e Madalena
Guasco Peixoto - presidente da
APROPUC

"Magnífico Reitor, prof Antô-
nio Carlos Caruso Ronca,

As entidades signatárias, soman-
do-se às recentes manifestações de
inquietude da Comissão Justiça e
paz e do Grão-Chanceler da PUe-
Sp, cardeal Ams, bem como às duas
manifestações oficiais do departa-
mento de Comunicação Jornalística
desta universidade, ocorridas em
fevereiro e março deste ano, por
ocasião da proclamação do resul-
tado do concurso público de sele-
ção de professor para a disciplina
Análise dos Sistemas Audiovisuais -
que selecionou por unanimidade en-
tre várioscandidatos o professorLuiz
Renato Martins - vêm requerer o
cumprimento do estabelecido no
edital do concurso e do que requer a
ética acadêmica e a tradição demo-
crática desta universidade, na forma
do acatamento pleno e consoante da
resoluçãoda banca examinadora,ofi-



Comitê contra a
Opressão Social e Política

No dia 4 de junho
aconteceu a pri-
meira reunião pú-
blica para a consti-
tuição, na PUC de
um comitê Contra
a Oprenão Social e
Política. Na opor-
tunidade foi lança-
do um manüesto,
que está sendo dis-
tribuído aos profe-
soees alunos e fun-
cionários da PUC,
relatando os prin-
cipais pontos da
discussão e concla-
mando toda a co-
munidade a aderir
aocomitê comouma
das formas mais efi-
cazes de luta pela
justiça social no
campo, já que o Es-
tado ou outra inBti-

tuição de poder, es-
tão pouco interes-
sados em punir os
chamados crimes
de classe.
Para os organiza-
dores do Comitê a
bestialidade do
massacre dos sem-
terra em Corumbi-
ara e Eldorado dos
Carajás evidencia
a decomposição
política e moral da
classe dirigente
brasileira.
O documento ter-
mina conclamando.
a comunidade a
apoiar a greve ge-
ral do próximo dia .
21 como um meio
de unir a luta dos
trabalhadores do
campo e da cidade.

II Mostra TUCA
de Dança

Nesta terça, dia
18, às 20h, o TUCA
apresenta sua 11
Mostra de Dança. A
coordenadora,
Kátia Godoy, espe-
ra repetir o sucesso
alcançado pela I
Mostra, realizada
em 1995, que reuniu
140 bailarinos e 10
grupos de dança.

o eventodeste ano
está direcionado ao
aprimoramento e à
divulgaçãoda dança,
procurando propor-
cionar um novoespa-
ço de exposição de
trabalhos coreográfi-
cos,nas várias linhas
de dança. Maiores
informações pelo te-
lefone873-3422.

Nova diretoria toma
posse naAPG

Acontecenodia24, e classificando esta
quinta-feira, a partir eleição com' a"eleição
das 18h, na sede da hist6rica da APGI
entidade, a posse da PUC,tanto pelaquan-
diretoria eleita da tidade de votos,como
APG. Achapavence- pelo acirramento da
dor a, A Pôs-Gra- disputaetambémpela
duAÇAo, lançou um forma democrática
documento aos pôs- como a chapa perde-
graduandos, fazendo dora 'Paratodos" con-
umbalançoda vit6ria duziu a disputa.



As expectativas para um
novo mandatoOprofessor Ronca de- tor. "Ele precisa descer do pe- a nova gestão de Ronca será uma

verá asssumir o seu próximo destal para ouvir mais a comu- continuidade do que ele vem fa-
mandato debaixo de muitas rei-
vindicações da comunidade. A
APROPUC espera que a atual
discussão sobre contrato de tra-
balho deixe de ser pautada ex-
clusivamente em patamares fi-
nanceiros e passe a incorporar
uma efetiva melhoria das condi-
ções de trabalho dos professores.
Outra preocupação da associa-
ção dos professores prende-se à
autonomia da universidade. Até
que ponto, pergunta a
APROPUC, uma real autonomia
universitária depende do mode-
lo de gestão adotado pela dire-
ção da universidade?

Já Anselmo Antonio da Sil-
va, presidente da AFAPUC, não
acredita em mudanças significa-
tivas com a posse do novo rei-

nidade. O reitor tem que estar
próximo da comunidade e não
ouvir só os assessores," desaba-
fa Anselmo. Em relação ao pro-
grama do candidato, o presiden-
te da AFAPUC acha muito com-
plexo e pouco objetivo. Mas,
acredita que a nova gestão não
seja um continuismo do progra-
ma. "A reitoria pecou em várias'
assessorias, não ouvia a comu-
nidade em várias questões que .
foram colocadas. Espero que ela
mude esse tipo de procedimen-
to," afirma Anselmo,

zendo como reitor. E alerta, "se
a comunidade não se organizar
e colocar propostas junto a rei-
toria, Ronca vai continuar com
este plano de gestão sem deba-
tes com a comunidade". Débora
critica o programa do novo reitor
por privilegiar uma reforma de
infra-estrutura a nivel administra-
tivo e econômico sem solucionar
outros problemas.

Elvira Soares, presidente elei-
ta da APG espera que em seu
novo mandato o reitor passe da
oratória para a ação, que venha
mais para a comunidade e tente
solucionar principalmente o pro-
blema de bolsas para a pós e gra-
duação, uma vez que os órgãos
federais estão cada vez mais se
afastando desta tarefa

CRíTlCAÇ DOÇ EHUDANTE
Na opinião de Débora Cris-

tina Goulart, membro do CACS,


